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<todo ser humano 
tem direito à instrução=. No Brasil, depois da vivência de um processo ditatorial (1964

–
<ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho= (

<igualdade de condições para o acesso e permanência na escola=. Entretanto, não 

<Todos pela Educação=, que buscou elaborar diagnósticos com o objetivo de melhorar 

evidenciando que <adolescentes negros e moradores das áreas rurais do país 



 

urbanas em todas as etapas da Educação Básica= (Todos pela Educação, 2018, p.

da Educação Nacional, Lei nº 9394/96, que estabelece a defesa do <pluralismo de idei
e respeito às concepções pedagógicas= (Art. 3º, III). Sendo que os debates que 
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banheiros, muros e paredes. Ela <invade= a escola por meio das atitudes dos 

minorias sociais, <no Brasil, o paradoxo máximo está em termos uma legislação que 

estratégias para garantir o previsto na lei= (Bento, 2017, p. 55). Embora tenha sido feita 

los sob diferentes <pontos 

autorreferência por meio da reflexão= (

–

<Escola sem partido=, que prevê a 

ao invés de ser levado e arrastado à perdição de seu próprio <eu=, submetido às 

<achados=. A uma certa rebeldia, no sentido mais humano da expressão. Que o 



 

dos problemas individuais de cada sujeito e dos problemas comuns: <Quanto mais 

ncias= (p.
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que coloca as minorias em um <lugar de transformação e passagem, assim como o autor 
um <lugar= móvel de linguagem= (



 

ação ao grupo representado pelo sistema. Para Chaves (1971) <as minorias recebem
um tratamento discriminatório por parte da maioria=

–
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conceito como um <eterno problematizar que não possui fim, que sempre se bifurca e 
oduz novas questões= (



 

do uso do termo <opção sexual= para <orientação sexual= retirando a

possível nome: <Conselho Brasileiro de Entidades Organizadas Homossexuais=

EBLHO, inserindo a letra <L= na frente da palavra homossexual A letra <T=
–

 

tavam para o afastamento da imagem negativa do <aidético= (Costa, 2015).
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<direitos sexuais=, embora as exigências de equiparação de direitos não têm, muitas 

casamento, segurança etc. Ou seja, <conforme construídos contemporaneamente no 

desejos e de práticas sexuais= (Carrara, 2012, p. 135).

se ao discurso de uma igualdade, uma lógica mais dentro de <uma perspectiva de 
homogeneização do que de uma luta pelo direito à diferença=. Ou seja, mesmo de 

comportamento nomeado por Moscovici (2011) de <equidade=, que <expressa a 
preocupação de levar em conta a postura dos outros= (p.



 

 

É preciso notar que, ao construir e trocar conhecimento, a escola também <fabrica= 

—
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transitam apenas pelo universo dado ao <masculino= e 
universo <feminino=, fazendo uma separação dos banheiros, brincadeiras, 

<pluralismo cultural= e <democracia 
racial= e haver discursos insistentes sobre ser um país diverso, as identidades que não 
são cisgênero, branco e heterossexual, são marcadas e definidas como <outras=, fora 
do <normal=. Nas escolas, os espaços, as disciplinas e atividades sã
do padrão e quem não se encaixa vivencia as marcações de ser <outro= 

<outro=

<espera
quaisquer ambiguidades e nem mesmo inconstância= (
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–

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/26037
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro102.pdf
file:///C:/Users/estev/Downloads/42512-Texto%20do%20artigo-140426-1-10-20191122%20(2).pdf
file:///C:/Users/estev/Downloads/42512-Texto%20do%20artigo-140426-1-10-20191122%20(2).pdf
https://www.cchla.ufrn.br/bagoas/v04n05art08_carrara.pdf
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/1754
https://doi.org/10.1377/hlthaff.2013.0625
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structure d’une approche clinique adaptée. 
–

–

–

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=000119&pid=S01024698201200020001300012&lng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=000119&pid=S01024698201200020001300012&lng=pt
https://barricadasabremcaminhos.files.wordpress.com/2010/06/neoliberalismo-e-educacao.pdf
https://barricadasabremcaminhos.files.wordpress.com/2010/06/neoliberalismo-e-educacao.pdf
https://doi.org/10.7202/1034909ar
http://ajuris.kinghost.net/OJS2/index.php/REVAJURIS/article/view/529
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/31
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/46833
https://www.scielo.br/pdf/edur/n46/a08n46.pdf
https://doi.org/10.9788/TP2015.3-05
https://novaescola.org.br/conteudo/2765/o-acesso-a-escola-melhorou-o-desafio-agora-e-a-qualidade
https://novaescola.org.br/conteudo/2765/o-acesso-a-escola-melhorou-o-desafio-agora-e-a-qualidade


 

<Aqui na escola é bom  porque tem gente de tudo que é tipo: as sapata, 

–

–

https://doi.org/10.9771/cgd.v4i3.25591
http://hdl.handle.net/10183/202064
http://memorialgbti.org/wp-content/uploads/2019/01/QUANDO-OUSAMOS-EXISTIR_Interativo.pdf
http://memorialgbti.org/wp-content/uploads/2019/01/QUANDO-OUSAMOS-EXISTIR_Interativo.pdf
http://repositorio.ufes.br/bitstream/10/2883/1/tese_4275_.pdf
http://memorialgbti.org/wp-content/uploads/2019/01/QUANDO-OUSAMOS-EXISTIR_Interativo.pdf
http://memorialgbti.org/wp-content/uploads/2019/01/QUANDO-OUSAMOS-EXISTIR_Interativo.pdf
https://doi.org/10.1590/0104-4060.61432
https://pt.scribd.com/document/59696720/SODRE-Muniz-Por-Um-Conceito-de-Minoria
https://pt.scribd.com/document/59696720/SODRE-Muniz-Por-Um-Conceito-de-Minoria
https://www.todospelaeducacao.org.br/conteudo/quatro-em-cada-10-jovens-de-19-anos-ainda-nao-concluiram-o-ensino-medio
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